
D. Rodrigo de Castro, capitão de Damão, que herdou a 

aldeia de Sirigião e morreu degolado na Índia no tempo do 

governador Manuel de Sousa Coutinho; c.c. D. Antónia da 

Silva, n. Cananor, f.ª de Rui Godinho de Andrade 

 D. Rodrigo de Castro “o Velho”, almirante da Armada do Norte, c. 1.ª vez com uma filha de André Teles de Menezes, s.g., e c. 

2.ª vez com D. Antónia de Melo de Castelo-Branco, f.ª de Manuel de Melo de Castelo-Branco, sr. de Bombaim, que passou à 

Índia, e de D. Grácia de Atouguia Coutinho, e neta materna de  D. António de Ataíde, capitão de Baçaim, que passou à Índia, e 

de D. Antónia Moreira, bisneta de D. Álvaro de Ataíde e de D. Helena de Castro 

 D. Francisco de Castro, n. Taná, Sirigão, 1649, sr. da aldeia de Dandá, c. com D. Ana Coutinho, f.ª de Francisco Pereira 

Coutinho e de sua 1.ª mulher D. Ana Rebelo de Almeida, n. Caranjá ; neta paterna António Pereira Coutinho “o Moço”,  

n. Baçaim, f. 16.4.1673, moço fidalgo da Casa Real, capitão da Fortaleza de Chaul, por 3 anos, por carta de 22.2.1653, e de  

D. Antónia Coutinho; neta materna de Baltasar Rebelo de Almeida, capitão do Forte da Ilha de Caranjá, na barra de Baçaim, 

por alvará de 10.10.1646, e de D. Luísa Pereira de Lacerda 

 D. António de Castro, n. 12.2.1686, f. Pangim, 25.2.1749, moço fidalgo da Casa Real, capitão da cidade 

de Goa por três anos, em 1740, governador e capitão de Damão (1744-1745), c. com D. Maria Luísa de Toledo e Castro, n. 

Taná, f. Pangim, 16.4.1763, com testamento, e por este casamento entrou na família o grande morgado da Beselga, em Tomar, 

f.ª de António João Pereira de Sequeira e Abreu, sr. do morgado da Beselga, em Tomar, passou à Índia em 1684, capitão-de-

mar-e-guerra da fragata «Nª Srª do Rosário e Stº António» em 1690, e moço fidalgo da Casa Real, c. Taná, no Norte, e de  

D. Antónia Coutinho; neta paterna de Rui Fernandes Pereira de Sequeira, mestre-de-campo, sr. da Casa de Sequeira, irmão  

de Lopo Álvares de Moura, inquisidor-mor da Índia, e de D. Francisca Luísa de Toledo e Abreu, sra. do morgado da Beselga, 

em Tomar; neta materna de Fernão Pereira Coutinho, moço fidalgo da Casa Real, e de D. Isabel de Melo 

 D. Rodrigo de Castro, n. Baçaim, 11.1.1713, f. viagem para Macau, à saída de Malaca, 1774, quando ia a caminho do seu  

3.º governo, moço fidalgo, fidalgo escudeiro e fidalgo cavaleiro da Casa Real, , por alvará de 10.3.1746, sr. do morgado da 

Bezelga (por herança de seu tio materno, Luís António de Sequeira e Abreu)  tenente-general dos Rios de Senna, governador  

e capitão-general de Macau, de 1752 a 1755, de 1770 a 1771 e ainda foi nomeado 3.ª vez em 1774; c. 1.ª vez c. D. Francisca  

de Almeida Teles de Menezes, c. 2.ª vez Pangim, 22.7.1742, c. D. Luísa Henriques Pereira de Lacerda; c. 3.ª vez antes de 1746, 

com sua prima D. Maria Rosa de Melo, n. Goa, 10.1.1728, f.ª de Francisco Amador de Melo, “Xamado o Amador de alcunha por 

ser muito namorado”, n. Lisboa, e passou à Índia em 1718, onde f. em 1743,  general da província de Bardez,  

e de sua primeira mulher D. Antónia Francisca da Silveira e Castro, f.ª de  D. Maria Rosa de Castro, acima mencionada 

 D. Francisco Xavier de Castro, b. Pangim, 26.7.1751, f. aí, 23.12.1818, moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 28.3.1767, 

acrescentado a fidalgo cavaleiro, por alvará de 3.5.1767, sr. do morgado da Bezelga, em Tomar, chefe de divisão da Armada Real 

da Índia, por carta patente de 16.3.1799, governador e capitão-general de Macau (1781-1783), presidente do Senado de Goa, em 

1798, 1801, 1803, 1805, 1806 e 1807, e cavaleiro da Ordem de Cristo, por carta de profissão de 16.8.1804, c. 1.ª vez c. sua prima 

D. Inácia Rosa de Melo, c. 2.ª vez no oratório das casas de seu sogro, 10.2.1778, c. sua prima D. Ana Rita Maria Josefa 

Nepomucena de Almeida, b. Pangim, 23.51762 (8 d.), f. 29.4.1831, herdeira da grande casa de seu pai e da casa dos Silveira  

e Menezes, por morte de seu tio-avô João Vicente da Silveira e Menezes, f.ª de D. Lopo José de Almeida Pimentel de Sequeira e 

Abreu , b. Pangim, 10.5.1728 (36 d.), f. aí, 29.6.1782, capitão-de-mar-e-guerra, capitão-mor da cidade de Goa, por carta de 

10.2.1765, intendente-geral do Arsenal de Goa, fidalgo escudeiro e moço fidalgo da Casa Real, provedor da santa Casa da 

Misericórdia, presidente do Senado de Goa em 1768, 1775, 1776 e 1777, e de D. Francisca Xavier Mariana de Castro e Faro, f. 

Pangim, 8.2.1820, e neta paterna de D. Ana Francisca de Toledo,e Castro, acima mencionada  

D. Luís Caetano de Castro e Almeida Pimentel de Sequeira e Abreu, n. Pangim, 

25.10.1840, f. Lisboa, 17.12.1914, moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 20.12.1851, 

cavaleiro da Ordem de Malta, bacharel em Direito (U.C.), 1.º Conde de Nova Goa, por carta  

de 7.6.1864, c. Ribamar, Oeiras, 30.6.1864, c. D. Virgínia Folque, n. Lapa, Lisboa, 12.7.1839, 

f. Lisboa, 25.6.1917, f.ª de Filipe Folque, general de divisão, professor de Matemática, fidalgo 

cavaleiro da Casa Real, par do Reino, grã-cruz da Ordem de Santiago, etc., e de D. Maria Luzia 

Possolo Picaluga, c.g. nos Condes de Nova Goa 

D. José Maria de Castro e Almeida Pimentel de Sequeira e Abreu n. Pangim, 26.8.1779, f. aí, 23.3.1851,  

moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 6.4.1799, general de brigada, a 18.10.1822, vereador do Senado de Goa, 

governador de Damão de 18.12.1811 a 19.3.1815 e de 30.1.1817 a 6.3.1820, presidente da Comissão Municipal de 

Nova Goa, de 3.10.1846 a 18.9.1847, e comendador da ordem de Cristo, c. 1.ª vez c. D. Rita Rosa Teles da Silva, 

s.g., c. 2.ª vez capela de N.ª Sr.ª da Conceição, 1.10.1839,  c. D. Veridiana Constança Leite de Sousa e Lemos, 

b. Ribandar, 15.4.1823 (8 d.), f. Lisboa, 5.6.1859 (c. 2.ª vez oratório de sua casa, 1.5.1854, c. Daniel Ferreira 

Pestana, general de divisão, governador de Damão), e f.ª de Fernando Luís Leite de Sousa e Castro, brigadeiro, 

presidente do Supremo Conselho de Justiça Militar, moço fidalgo da Casa Real, comendador da Ordem de Avis,  

e de D. Mariana Elisa de Saldanha e Lemos 

D. Filipe de Castro, que passou à Índia em 1550, foi capitão 

de Damão e foreiro da aldeia de Siriguião, em Damão  

c.c. D. Maria de Sá, viúva de Manuel Rodrigues, e f.ª de 

Fernão Mendes de Sá 

 D. Filipe de Castro “o Velho”, capitão de Damão em 1613, c. 1.ª fez em Cochim, c. D. Guiomar do Vale, viúva de Manuel  

de Macedo, e f.ª de António do Vale; c. 2.ª vez c. D. Joana Paim de Melo, f. Baçaim, «com opiniam de vertude e seu corpo esta inteiro 

em S. Agº de Goa», v.ª de ´Manuel de Brito Barreto, f.ª de Gaspar Paim de Melo, sr. da aldeia de Danum, e de D. Ana Coutinho, 

neta paterna de Francisco Paim de Melo, que foi para a Índia, capitão do Forte de Danum e de D. Antónia Moreira,  

e neta materna de Álvaro Vaz Coutinho 

D. Álvaro de Castro, f. 12.1.1463, alcaide-mor do Torrão,  

c.c. D. Isabel Pereira, f.ª de Diogo Pereira, regedor da Casa 

do Infante D. João (f.º de D. João I) e comendador-mor da 

Ordem de Santiago, e de D. Maria de Resende  

 D. Álvaro de Castro, sr. do morgado do Torrão,  

c.c. D. Isabel Barreto, f.ª de Nuno Rodrigues Barreto,  

3.º sr. do morgado da Quarteira, fidalgo da Casa de D. Afonso 

V e alcaide-mor de Faro,  e de D. Leonor de Melo 

 D. Rodrigo de Castro “o Ombrinhos”, sr. do morgado  

do Torrão, alcaide-mor de Seia, capitão e governador de 

Safim, «e estava nella q.do a derribarão e intregarão aos Mouros» 

c.c. sua prima D. Ana de Eça e Castro, f.ª de D. Estevão de 

Castro e de D. Francisca de Eça, e bisneta de D. Pedro de 

Castro, acima mencionado 

D. Álvaro Pires de Castro, c.c. D. Maria Lobo, f.ª de Diogo 

Lopes Lobo, sr. do Alvito e de D. Isabel de Sousa 

 D. Rodrigo de Castro, c.c. D. Leonor Coutinho,  

f.ª de Martim Gomes de Azevedo e de Violante Vasques, 

instituidores do morgado do Torrão 

 D. Pedro Fernandes de Castro “o da Guerra”, f. Algeciras, Junho de 1343, sr. de Monforte de Lemos e mordomo-mor  

de D. Afonso XI de Castela, f.º de D. Fernando Rodrigues de Castro, sr. de Lemos e Sarria, e de D. Violante Sanches de Castela, sra. de 

Uzero, f.ª ilegítima de D. Sancho IV de Leão e Castela, “o Bravo” 

c. 1.ª vez c.  D. Beatriz de Portugal, f.ª do Infante D. Afonso (f.º de D. Afonso III), e de D. Violante Manoel, infanta de Castela, s.g.  

c. 2.ª vez c. D. Isabel Ponce, f.ª de D. Pedro Ponce, sr. de Cangas na Galiza, e de D. Sancha Gil de Bragança  

Teve filhos bastardos de D. Aldonça Lourenço de Valadares, f.ª de Lourenço Soares de Valadares e de D. Sancha Nunes de Chacim 

  D. Fernando Rodrigues de Castro, f. Baiona, França, 1377, conde de Lemos,  

Trastâmara e Sarria, mordomo-mor de D. Pedro I de Leão e Castela 

c. 1.ª vez c. D. Joana Afonso de Leão e Castela, f.ª ilegítima do rei D. Afonso XI de Leão e Castela  

c. 2.ª vez com D. Isabel Henriques, sra. de Vilalva e de Nogales, f.ª de D. Henrique Henriques, sr. de 

Vilalva e de Nogales, e de D. Joana, f.ª de D. Afonso XI  de Leão e Castela, s.g. 

Teve de Mécia Gonçalves, sra. de Assequins 

D. Ana Francisca de Castro, b. Pangim, 5.9.1773 (8 d.), f. aí, no Hospício 

de Chimbel, 21.10.1798, c. Ribandar, 24.7.1796, c. António Manuel Coelho 

da Costa Pereira de Lacerda, viúvo de D. Mariana de Melo e Almeida, b. 

Pangim, 26.7.1762, coronel de milícias e vereador do Senado de Goa em 

1807, f.º de Nicolau Manuel Coelho da Costa Pereira de Lacerda, moço 

fidalgo da Casa Real, presidente da Câmara de Goa em 1782, general da 

província de Bardez, e de D. Ana Maria de Melo  

 D. Francisco de Castro, c.c. D. Ana Coutinho, f.ª de Gaspar Paim de Melo,  

sr. da aldeia de Danum, e de D. Ana Coutinho, neta paterna de Francisco Paim de Melo,  

que foi para a Índia, capitão do Forte de Danum e de D. Antónia Moreira; neta materna  

de Álvaro Vaz Coutinho, s.g. 

D. N., f. recém-nascida em Pangim, 

9.12.1775, e logo morreu a mãe 

 D. Antónia de Castro, c.c. Álvaro Paim de Melo, f. antes de 1651, sr. da aldeia de Danum, 

víúvo de D. Inês da Silva, c.g., e f.º de Gaspar Paim de Melo, sr. da aldeia de Danum, e de  

D. Ana Coutinho, neta paterna de Francisco Paim de Melo, que foi para a Índia, capitão do 

Forte de Danum e de D. Antónia Moreira, e neto materno de Álvaro Vaz Coutinho; s.g. 

 D. Maria Rosa de Castro, c.c. José Luís da Silveira e Távora, moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 18.3.1692,  

f.º de João Mendes de Menezes, n. Baçaim, sr. de Madrapor, que herdou de sua mãe, capitão-mor da gente de guerra de Baçaim 

em 1668, capitão de Chaul, moço fidalgo da Casa Real , e de D. Senhorinha de Sousa; neto paterno de Tristão da Silveira  

de Menezes, n. Reino, passou à Índia em 1629, capitão-geral de S. Tomé, capitão de uma armada contra os holandeses,  

e 1.º capitão-general da Armada de Remos da Costa da Índia, Norte e Sul, comendador de Vila de Rei, na Ordem de Cristo,  

e de D. Luísa da Silva, n. Baçaim; neto materno de Bernardim de Távora, n. Mazagão, sr. da Aldeia de Mazagão,  

na província do Norte, e de D. Maria de Miranda, n. Baçaim. 

Foram avós maternos de D. Maria Rosa de Melo, casada com D. Rodrigo de Castro, abaixo mencionados 

D. Ana Francisca de Toledo e Castro, n. Taná, 5.5.1711, f. Pangim, 21.10.1779, c. Taná, Província do Norte,  

c. D. Luís Caetano  de Almeida Pimentel, n. Pangim, 23.10.1708, f. aí, 17.12.1757, capitão de Damão, capitão de Chaúl,  

por carta de 27.6.1729, moço fidalgo e fidalgo escudeiro da Casa Real, por alvará de 5.4.1737, general de Salsete, vedor-geral da 

Fazenda da Índia, por carta de 24.3.1745, membro do Conselho de Estado da Índia e do 11.º Conselho do Governo da Índia,  

f.º de D. Lopo José de Almeida, n. Reino, 19.3.1689, f. Pérsia, 20.7.1719, passou à Índia em 1707, escudeiro fidalgo e moço fidalgo 

da Casa Real, por alvarás de 23.2.1702 , provedor da Santa Casa da Misericórdia de Goa em 1715, comandante da armada  

de socorro ao Rei da Pérsia, e nomeado, por desconhecimento da sua morte, general da Armada de Alto Bordo do estreito  

de Ormuz e Mar Roxo, e de D. Maria Antónia Coutinho da Silva, f. 6.11.1728. 

Foram avós de D. Ana Rita Maria Josefa Nepomucena de Almeida, casada com D. Francisco Xavier de Castro, abaixo mencionada 

D. António de Castro, n. Pangim, c.c. D. Ana Teles da Silva,  

n. 1779, f.ª de José Teles da Silva, moço fidalgo da Casa Real, por alvará  

de 28.3.1764, capitão para a Índia, por carta patente de 28.3.1758, capitão-de-

mar-e-guerra da Real Marinha de Goa, castelão, governador e superintendente 

de Diu (1772), brigadeiro de Infantaria (1784), general da Província de Salsete 

e ajudante geral do Estado da índia, e de D. Mariana Gonzaga do Amaral e 

Melo  

D. Álvaro de Castro, sr. do morgado do Torrão,  

c.c. D. Catarina Henriques, f.ª de António de Miranda 

Henriques, capitão da Mina, e de D. Francisca Henriques,  

c.g. nos sr.es de Melo e nos condes de Ficalho 

D. Pedro de Castro, sr. de Bemviver e Sul, c.c. D. Teresa de 

Vasconcelos, f.ª de João Mendes de Vasconcelos, sr. da 

Lousã, de Penela e do morgado de Soalhães, e de D. Leonor 

Pereira, c.g. nos condes de Resende, chefes do nome e armas 

dos Castros (ditos “de treze arruelas”) 

Bisavô, por linha ilegítima, de D. Ana de Eça e Castro, mulher 

de seu primo D. Rodrigo de Castro, “o Ombrinhos”,  

abaixo mencionados 

D. Isabel de Castro, c.c. D. Pedro Henriques de Castela, 

duque de Molina e de Soria, conde de Trastámara (1371), 

condestável de Espanha, c.g. nos condes de Lemos,  

em Espanha 

D.Joana de Castro, sra. de Dueñas e Ponferrada  

c. 1.º ve c. D. Diogo Fernandes de Haro, sr. de Orduña, c.g. extinta,  

2.ª vez, Cuellar, Abril de 1354, com D. Pedro I, rei de Leão e Castela, c.g. ilegítima  

de seu neto D. Pedro de Castela, bispo de Osma e de Palência 

 D. Álvaro de Castro, c.c. D. Violante de Castro, “Margarita”, viúva de João Gomes da Silva, 

f.ª de D. Rodrigo de Castro Pereira, “o Margarito”, e de sua 2.ª mulher D. Leonor Henriques de 

Melo, neta paterna de D. Manuel de Castro, capitão de Goa e Malaca (dos Castros, Condes de 

Monsanto), e de D. Margarida Pereira, neta materna de Rui Gomes da Silva, que passou à Índia, 

onde foi capitão de Chaul, e de D. Filipa de Melo; c.g., sendo 7.os avós de D. Veridiana 

Constança Leite de Sousa e Lemos, abaixo mencionada 

 D. Inês de Castro, c.c. D. António Pereira de Castro, viúvo de D. Constança de Melo 

Montarroio e de D. Violante de Castro, moço fidalgo da Casa Real, f.º de D. João Pereira de 

Castro, “o Magriço”, e de D. Ana de Távora; neta paterna de D. Manuel de Castro, capitão de 

Goa e Malaca, e de D. Margarida Pereira; neto materno de João de Sousa; c.g. 

D. Ana Rita Maria Josefa de Castro e Almeida Pimentel de Sequeira e Abreu, n. Pangim, 

23.10.1841, f. S. Pedro, Funchal, 10.9.1934, c. Lapa, Lisboa, 14.8.1866, c. Alfredo de Freitas Leal, 

n. S. Pedro, Funchal, 3.9.1839, f. Funchal, 18.11.1884, bacharel em Leis (U.C.), fidalgo cavaleiro  

da Casa Real, governador civil do Funchal, comendador da Ordem de N.ª Sr.ª da Conceição  

de Vila Viçosa, etc., f.º de Valentim Lúcio de Freitas Leal Teles de Menezes, fidalgo-cavaleiro  

da Casa Real, tenente-coronel, comendador da Ordem de N.ª Sr.ª da Conceição, e de D. Augusta  

de Melo Cogominho de Freitas de Abreu, c.g., Freitas Leal, Freitas Branco 

D. N. de Castro, f.º de D. Agostinha Maria Correia  

de Lacerda, n. Macau, ci. 1782, s.m.n. 

D. Diogo de Castro, c.c. D. Maria da Gama, f.ª de Manuel 

da Gama e de Inês Lobo, s.g, e 2.ª vez c. D. Maria de Portugal, 

f.ª de D. Martinho de Portugal, arcebispo do Funchal, c.g. 

D. Fernando de Castro “o Cegonha”, s.g. 

 D. Nuno de Castro, c.c. D. Maria de Brito, f.ª de António 

de Brito, caçador-mor do rei D. Afonso V, e de Violante 

Pereira, c.g. 

 D. Leonor de Castro Melo e Menezes, n. 1512, f. Lisboa, 

27.3.1546, c. Madrid, Palácio Real, Novembro de 1526, com  

Francisco de Borja, canonizado em 1671, 4.º Duque de 

Gandia, f.º dos 3.os duques, c.g. nos duques de Gandia  

e de Villa Hermosa 

 D. Inês de Castro, “a que, depois de morta, foi Rainha”,  

n. Galiza, 1320 ou 1325, f. Coimbra, 7.1.1355 

c. Bragança, 1354, com D. Pedro I, rei de Portugal, c.g. nos Reis de Aragão,  

nas Famílias Noronha e Eça, nos condes de Valencia de Campos, etc. 

 D. Joana de Castro, c.c. Álvaro de Abreu Pereira,  

sobrinho de D. Francisca de Sousa, mulher de Luís Lopes Rebelo,  

e filho de André de Abreu Pereira e de Mécia Henriques, c.g.  

D. Francisco Xavier de Castro e Almeida Pimentel de 

Sequeira e Abreu, n. Pangim, 15.11.1842, moço fidalgo da 

Casa Real, por alvará de 20.12.1851, c.c. D. Maria Antónia de 

Bettencourt Pestana, f.ª de Roberto Ferreira Pestana e de D. 

Francisca Juliana de Bettencourt, c.g. 

D. Francisco Xavier de Castro, f.º de D. Genoveva de Jesus, 

legitimado em 22.3.1830, c. Macau, c. D. Maria Brampton,  

f.ª de William Brampton e de Regina de Seabra, c.g. 

D. Fradique de Castro, c.c. D. Beatriz de Vasconcelos, 

irmã de sua cunhada D. Isabel Pereira, e 2.ª vez com D. 

Leonor da Silveira, viúva de Vasco Martins da Cunha, e f.ª de 

Nuno Martins da Silveira, sr. de Terena e escrivão da puridade 

de D. João I e de D. Duarte, c.g. 

 D. Francisco de Castro, c.c. D. Violante Vaz da Veiga,  

f.ª de Pedro Vaz da Veiga, s.g. 

 D. Diogo de Castro,sr. de Lanhoso c.c. D. Isabel Pereira, 

f.ª de Fernão Pereira, 3.º sr. da Terra da Feira, e de sua mulher 

D. Maria de Berredo, c.g. nos condes de Sabugal; c. 2.ª vez c. 

D. Leonor Pereira, f.ª de Vasco Martins Moniz, comendador 

de Panoias, e de D. Aldonça Cabral, s.g. 

 D. Álvaro Pires de Castro, n. 1310, f. 1384, 1.º conde de Viana (da Foz do Lima), 

1.º conde de Arraiolos, 1.º condestável de Portugal (1382), alcaide-mor de Lisboa (1372), etc.  

c.c. D. Maria Ponce de Leão, f.ª de D. Pedro Ponce de Leão e de D. Beatriz de Xarica, c.g. 

nos condes de Monsanto e foi seu 5.º neto por varonia D. João de Castro, 4.º vice-rei da Índia 

D. José Maria de Castro e Almeida, n. Pangim, 17.7.1845, f. Lisboa, 18.5.1902,  

moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 20.12.1851, c. Lapa, Lisboa, 1869, c. 

D. Isabel Maria Cordeiro Feio Folque, n. Santa Isabel, Lisboa, 24.9.1845, f. Belas, 

10.3.1905, f.ª de João Joaquim de Sousa Folque, fidalgo cavaleiro da Casa Real e major  

de Engenharia, e de D. Carlota Emília Cordeiro Feio (Fontaínhas), c.g., Botelho Torresão 

D. Diogo de Castro, c.c. D. Beatriz Pereira, f.ª de Joanne 

Mendes de Águeda, corregedor na Corte, e de Brites Pires, c.g. 

nos condes de Basto e nos condes de Unhão 

 D. Joana de Castro, passou a Sabóia como dama  

da Infanta D. Brites, onde casou 

 D. Constança de Castro, c.c. Fernão de Melo, alcaide-mor 

de Évora, f.º de Vasco Martins de Melo, alcaide-mor de Évora 

e de Castelo de Vide, e de D. Beatriz de Azevedo, c.g. nos srs. 

das Alcáçovas, e nos condes de Vale dos Reis  

 D. Ana de Castro, c.c. D. João Henriques, n. Índia,  

sr. da Quinta da Botica, f.º de D. Pedro Henriques, capitão de 

Diu e sr. da Quinta da Botica, e de D. Maria de Castro, s.m.n. 

D. Beatriz de Castro, c.c. Garcia Diaz de Cardona 

 D. Filipa de Castro, f. solteira 

D. Maria Rosa Luísa de Castro e Almeida, b. Pangim, 8.9.1771, f. aí, 4.9.1799, c. 1.ª vez  

na capela de casa de seu pai, em Pangim, 19.9.1786, c. Diogo de Melo de Sampaio,  

n. Santa Inês, f. Diu (Matriz), 19.10.1791, moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 20.5.1768, 

tenente do mar, castelão-governador de Diu, quando faleceu, f.º de João de Melo de Sampaio, 

moço fidalgo da Casa Real, acrescentado de fidalgo escudeiro e cavaleiro, capitão da cidade de 

Goa, do Conselho de Estado da índia, e de D. Branca Luísa Pereira de Castro, c.g.; c. 2.ª vez, ci. 

1794, c. José Dionísio Carneiro de Sousa e Faro, b. Ribandar, 13.2.1771 (8 d.), f. aí, 12.1.1840, 

moço fidalgo da Casa Real, general dos Rios de Goa, coronel das milícias das Ilhas de Goa, sr. do 

morgado de Santa Cruz de Calapur, vereador do Senado de Goa, f.º de Bernardo Carneiro de 

Sousa e Faro, sr. do morgado de Santa Cruz de Calapur, e de D. Luísa Flor de Sousa e Faro, c.g. 

João, b. Pangim, f. recém-nascido  

em Pangim, 18.6.1770 

Filho natural Filho legitimado 

 D. Filipe de Castro “o Moço”, «o qual foi xamado  

ao Santo Officio e sahio livre», s.m.n. 
 D. João de Castro, s.m.n.  D. Pedro de Castro, s.m.n.  D. Álvaro de Castro, s.m.n.  D. Diogo de Castro, s.m.n. 

 D. Páscoa de Castro,  

c.c. D. António Henriques, s.m.n. 
 D. Mariana de Castro, s.m.n. 

D. Isabel de Castro, c.c. João de Lanções 

 D. Maria de Castro, c.c. D. Fernando de Menezes, 1.º sr. 

do Louriçal, f.º de D. Fernando de Menezes, 3.º sr. de 

Cantanhede, e de D. Brites Freire de Andrade, c.g. nos condes 

da Ericeira 

D. Filipe Guterre Castro, que faleceu novo  

e jaz sepultado  no Mosteiro de Pombeiro, s.g. 

D. Pedro de Castro, que faleceu desterrado  

em Inglaterra ou na Aquitânia, s.g. 

 Bastardo 

D. Fernando de Castro, s.m.n. D. António de Castro, s.g. D. André de Castro, c.c. D. Susana de Noronha,  

que tiveram uma filha que foi freira 

D. Joana de Castro, c.c. D. Francisco de Sousa,  

alcaide-mor de Beja e governador do Brasil (1592-1602),  

f.º de D. Pedro de Sousa, sr. de Beringel, e de D. Violante 

Henriques, c.g. nos marqueses de Minas 

Do 1.º casamento Do 2.º casamento 

Filha natural 

Genealogia dos Castros que passaram à Índia em 1550 

Do 2.º casamento Bastardos 

Do 1.º casamento 

D. Manuel de Castro, s.m.n. 

Do 1.º casamento 

Do 2.º casamento 
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